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Pirataria corre solta no Guará

Dona de Casa
abre nova loja

Pirataria corre solta no Guará

Ambientalista critica
ações no Parque Morre o arquiteto

MARÇAL BRASIL
Um infarto fulminante levou  o ex-
Diretor de Obras da Administração do
Guará (Página 3)

Quinta loja da rede guaraense fica no
Setor Leste do Gama (Página 8).

Para Adolfho Fuica, a Secretaria de Meio
Ambiente e o Ibram estão investindo de forma
errada na revitalização do Parque do Guará.

A  ineficiência do transporte público e a omissão da fiscalização estimulam o transporte
pirata na cidade. São vans e até carro de passeio. Risco para os usuários Página 5

Página 9

http://cbs.wondershare.com/go.php?pid=3022&m=db


alavra    rancaFalavra    rancaFPP

2 JORNAL DO GUARÁ

ALCIR DE SOUZA

CIRCULAÇÃO
   O Jornal do Guará (tiragem comprovada de 8 mil exemplares) é distribuído
gratuitamente  por todas as bancas de jornais do Guará; em todos os
estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências bancárias,
no Clube do Comerciário;  na  Administração Regional; nos consultórios médicos e
odontológicos e portarias dos edifícios comerciais do Guará. E, ainda, através de mala
direta a líderes comunitários, empresários, autoridades que moram no Guará ou que
interessam  à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; GDF, Câmara
Legislativa,  bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

Jornalista Profissional, reg. 766/80/DRT/DF

JORNAL DO GUARÁ
Editor: Alcir Alves de Souza

End: EQ 31/33 Ed. Consei, 113/114
         71065.023 - Guará II
Fone: 3381.4181 - Fax: 3381.1614

         jornaldoguara@terra.com.br
Site: jornal do guara.com

jornaldoguara@terra.com.br

alcir50@gmail.com

        4  a 10 de agosto de 2012 3JORNAL DO GUARÁ 152                                8 a 14  de dezembro de 2012

Marçal

Correção
Grupo Hokma
 Solicito duas pequenas correções do

texto publicado na página 05 da Edição
609 que saiu assim: "...completou Robson
Majus, um dos coordenadores do grupo
de escoteiros Hokman do Guará.". Neste
trecho contém dois erros que esclareço
abaixo:

O nome correto de nosso Grupo é:
"Grupo Hokma Guará - 35º Distrito DF".]

O sr. Robson Majus foi apenas um vo-
luntário de nosso Grupo Escoteiro nos
anos de 2009 e 2010. Ele se desfiliou de
nosso Grupo no final de 2010, por moti-
vos pessoais.

Sempre  nos portamos com o nosso uni-
forme escoteiro, com nossas cores e em
eventos assim nos ocupamos em reali-
zar atividades para os jovens, e não so-
mente em ficar conversando e teorizando
com adultos.

   Mesmo com nossas imensas limita-
ções, nosso Grupo se esforça para reali-
zar um trabalho sério e comprometido
com os jovens do Guará que se dispõem
a serem membros do Movimento Esco-
teiro aqui.

Aproveito para convidar  a equipe des-
te útil e relevante do Jornal do Guará
para conhecer melhor o Movimento Es-
coteiro e o nosso Grupo. Vejam nossa pro-
gramação em nosso website e estejam
convidados.

 André Luiz André Luiz André Luiz André Luiz André Luiz
do Nascimento Sousado Nascimento Sousado Nascimento Sousado Nascimento Sousado Nascimento Sousa
Diretor-Presidente

Gostaria de saber por onde andam os
microônibus da empresa MCS Transpor-
tes, que faz a linha 0.157 - Guará senti-
do Parkshopping? Por que pela manhã,
até as 8h e, à tarde depois das 15h, ele
demoram muito a passar, prejudicando
quem precisa utilizar esse tipo de
tranporte.

Já denunciei a irregularidadeaqui no
próprio Jornal do Guará e também ao
DFtrnas, mas ninguém toma providên-
cias.

Fernando Calmon da SilvaFernando Calmon da SilvaFernando Calmon da SilvaFernando Calmon da SilvaFernando Calmon da Silva

Sem parcelamento

Cadê os
microônibus?

Pode complicar
O PT decidiu lançar Wasny

de Roure como o único candi-
dato do partido à presidência
da Câmara Legislativa, retiran-
do assim as candidaturas dos
deputados Patrício e Chico Lei-
te.

Mas a decisão, apadrinha-
da pelo governador Agnelo
Queiroz, não foi engolida pe-
los outros partidos que fazem
parte da base do governo, que
esperavam que o PT cumpris-
se o acordo de revezar o car-
go com os aliados.

O PMDB e o PEN devem
lançar candidatos para medir
forças com Wasny. À frente
do movimento está o deputa-
do guaraense Alírio Neto,
presidente do PEN/DF, que
pode ser o candidato do gru-
po. Roney Nemer do PMDB é
outro nome.

Tremendo abacaxi para o
governador Agnelo descas-
car.

Desaprovação

Conforme o Jornal do GuaráJornal do GuaráJornal do GuaráJornal do GuaráJornal do Guará revelou com
exclusividade na edição anterior, a Justiça
suspendeu a autorização para que o GDF transfor-
me a área entre a via EPGU e o ParkShopping num
condomínio residencial. A área volta a fazer parte
do Parque do Guará. A modificação havia sido
aprovada no Plano Diretor de Ordenamento
Territorial (PDOT), votado e sancionado em agosto.

 Informamos aqui na coluna da semana
passada que uma pesquisa sobre a populari-
dade do governo preocupava a alta cúpula do
Governo Agnelo. Pois a pesquisa acabou se
tornando pública. De acordo com o Instituto
O&P, enquanto a popularidade da presidente
Dilma Roussef cresceu de 34,9% para 41,1%
no DF, a de Agnelo subiu de 9,2% para
12,1%. A rejeição ao governador  por outro
lado subiu de 59,4% para 60,2%.
  Tá feia a coisa.

Adiamento

Muito lamentada a
morte do arquiteto
Marçal Assis Brasil,
ex-diretor de Obras da
Administração do
Guará por duas ges-
tões. Era também um
dos braços direitos do
deputado Alírio Neto.
Marçal tinha um
enorme círculo de
amigos e admiradores,
conquistados com seu
trato fácil e carisma.

Campanha

Depois do vexame do cancelamento da entrega dos novos
equipamentos do Parque do Guará, o Instituto Brasília Ambiental

(Ibram) vai adiar a inauguração provalmente para fevereiro,
quando devem ficar prontos novos equipamentos para

uso da população.
É uma forma de reverter o mal estar da semana passada.

Os adesivos “Amigos
de Fulano de Tal” ou
“Fulanodetal.com.br”
são as senhas de pré-
candidaturas às
próximas eleições.
É uma forma de
driblar a lei eleitoral,
que proibe as campa-
nhas antecipadas.
E já estão aparecendo
muito desses adesivos
por ai. Basta observar
nos veículos.

Festa para Crlinhos da 38
   Bem ao seu estilo, Carlos Roberto Gomes, o Carlinhos da 38, presidente da Associação
de Moradores da quadra, comemorou seu aniversário dividindo a festa com os amigos.
Em vez de centralizar as comemorações, ele aproveitou a oportunidade para
homenagear, em nome da Associação,  algumas pessoas que ele considera que tenha
serviços prestados á comunidade.

FÁTIMA SOUZA

O pioneiro Vô Judson
e sua Ruth foram lem-
brados por Carlinhos

Delegado
Jeferson Lisboa
recebe a
condecoração de
Lennon  Custódio

Administrador
Carlinhos Nogueira
e o comandante do
4º  BPM,  cel. Anto-
nio Carlos, foram
hoaenageados

Nosso editor, Alcir de Souza, recebe a
homenagem das mãos de João Bilola e
Sionete, e de Deverson Lettieri e Sheila

João Paixão entrega a
homenagem ao
deputado Izalci

Vamos ajudar a creche Santo Aníbal
   Se você está planejando fazer uma boa
ação neste final de ano, a sugestão é ajudar
a creche Santo Aníbal, que funciona no Polo
de Moda do Guará II.
   A creche atende 320 crianças carentes e
os recursos são provenientes apenas de do-
ações. A creche está precisando de dinhei-

ro para o pagamento dos seus 30 funcio-
nários.
   Quem puder contribuir, basta deposi-
tar qualquer valor na conta Banco Itaú,
agência 6244, conta corrente 09204-2,
ou Caixa Econômica Federal, agência
1041, Operação 003, conta 2245-5.

Os 70 anos de Nenê Figueiredo

   A pastora, cantora e escritora  Nenê Figueiredo
ganhou de seus filhos uma grande festa de
comemoração de seus 70 anos. A festa aconteceu na
Catedral da Benção, em Taguatintga.

Festa da
Microlins

   A Microlins do Guará
inaugura sua nova sede
neste sábado, na QE 13, a
ao lado do SuperMaia.
A programação começa às
10h e vai até às 15h, com
o oferecimento de vários
grutos gratuitos, alguns
de informática, de inglês
e até de teste vocacional.

Fim de ano
  Bons tempos quando a
sociedade guaraense
promovia grandes festas
de fim de ano. Hoje não
existem mais.

                               8 a 14  de dezembro de 2012



Administração
Regional do Guará
Administrador:
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo Vivencial
e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria
Regional de Saúde
Diretor: Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528

Inspetoria de Saúde
Diretor: Carlos Alberto de Almeida
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Dir: José Antônio Messias da Silva
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora:  Aurea Branco Petitto
EQ 15/26 AE
Fone: 3567.2500

CAESB - Escritório Regional
QI 11 Bl. A
Gerente: Mauro Azevedo
Fone: 115

CEB - Escritório Regional
QI 20 Bl. A
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3381-5933

Administração
do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Jeferson Lisboa
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3383.9400

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 9609-7411/9609-6873-

Corpo de Bombeiros
Major Alexon Vales Leite
QE 2 - Guará I  -  3901.2899

Agência do Trabalhador
Gerente: Luciano Monteiro
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Neucy Rosa Marinho
Fone: 3905.6766 - 3905.6763

Juizado Especial de Competência Geral do
Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3301.3635 - 3301.4393

Cartório Eleitoral
Chefe: Rubes Simões Espírito Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Coord: Arnaldo José Dâmaso de Souza
Colônia Agrícola Águas Claras, Chácara
20 - Guará II
Fones: 3905-1486/7812-0610
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Carreta da
Mulher no Guará Morre

Marçal Brasil
Quando andamos distraídos pelas calçadas da cida-

de; quando olhamos sem interesse para essa ou aquela
obra da Administração; quando usamos a estação Gua-
rá, do Metrô, quase não nos damos conta de que nelas
existe uma marca sutil.

A marca de alguém que, por ser arquiteto, sempre
buscava enquadrar a intervenção urbana em um plano
mais amplo, visando a ocupação do espaço ou a refor-
ma do prédio público de forma a integrar a funcionali-
dade com a beleza e, - por que não? - com a qualida-
de.

Marçal de Assis Brasil, do alto de seus 55 anos de
vida, alguns deles passados na função nem sempre glo-
riosa de Diretor de Obras da Administração Regional
do Guará, faleceu no último dia 5 de dezembro, dei-
xando mais do que amigos e família. Ele também dei-
xou a cidade um pouco órfã de seu olhar sempre aten-
to e, até mesmo artístico, sobre as obras que conduzia.

A linha que ele traçava em sua vida, unindo, como
poucos, as pessoas que o rodeavam aos colegas de tra-
balho, à família, passando pelos amigos e chegando, por
fim, em seu modo de vida sempre alegre e carinhoso,
está partida agora.

 Mas formou um desenho de beleza ímpar, combi-
nando com o traço de outro genial arquiteto que, por
ironia, também partiu no mesmo dia, Oscar Niemeyer.
Duas perdas. Uma, mais triste, por ser a do Marçal.

Por Ruiter Bandeira

Marçal entre o administrador Carlinhos
Nogueira e o ex-administrador Joel Alves
um dia antes de morrer

O Centro de Saúde nº 1 do Gua-
rá I (ao lado do Hospital Regional
do Guará)  vai receber, de 17 de
dezembro a 4 de janeiro, a Carreta
da Mulher, programa da Secreta-
ria de Saúdo voltado para a saúde
preventiva da mulher. Serão ofere-
cidos exames preventivos de cân-
cer e exames por imagem, inclusi-
ve, mamografias e ecografias diver-
sas. O atendimento será nos dias
úteis, por ordem de chegada, me-
diante distribuição de senhas.

Para ecografias, será necessá-
rio apresentar os encaminhamen-
tos e pedidos médicos de qualquer
data. Para as mamografias, mulhe-
res acima de 40  não precisam de
encaminhamento. E para as preven-
ções, seguir os critérios: último
exame há mais de um ano, não ter
tido relação sexual há 24 horas, não
estar menstruada. Os resultados das
ecografias saem no mesmo dia, das
mamografias em 3 dias e as pre-
venções seguem o fluxo da rede de
saúde do DF, em torno de 30 dias.

As ecografias (tireoide, vias uri-
nárias, abdômen total e superior,
transvaginal, obstétrica, mamária e
pélvica) necessitam do pedido mé-
dico.

ProcuraProcuraProcuraProcuraProcura
Em oito meses de ação a Unida-

de Móvel de Saúde da Mulher rea-
lizou 25.023 exames em 15 locali-
dades do Distrito Federal. Desde o

dia 3 de março até o dia 30 de no-
vembro na Carreta da Mulher fo-
ram feitas 8.176 mamografias,
8.613 ecografias e 8.234 preventi-
vos do câncer de colo útero. O pro-
grama visa a prevenção de doen-
ças graves como o câncer, por meio
do diagnóstico precoce.

A unidade móvel funciona de
segunda à sexta-feira, das 7 às 17h.
São distribuídas 50 senhas por exa-
me diariamente, às 7h, totalizando
150 procedimentos por dia. Entre
os dias 19 e 30 de novembro foram
feitas no local 408 mamografias,
448 ecografias e 434 preventivos
ginecológicos em Samambaia.

Para o coordenador geral de
Saúde de Samambaia, Manoel So-
lange Fontes Teles, a unidade mó-
vel apresentou resultados positivos
na comunidade. “Essa oferta maior
de serviços de excelência em saú-
de está proporcionando grande
benefício à população feminina”,
disse.

A gari Joveniana Arara de Sou-
za, 54 anos, foi uma das milhares
de mulheres beneficadas pelo pro-
gramaque visa a prevenção do cân-
cer de mama, de colo de útero e o
diagnósticos de outras doenças. Ela
fez exames de mamografia, ecogra-
fia transvaginal e preventivo. “Es-
tava muito ansiosa para chegar esse
dia. Falei da carreta também para
as minhas vizinhas. É muito impor-
tante fazer esses exames”, relatou.

Programa móvel já atendeu mais de 25
mulheres em 15 regiões administrativas
do Distrito Federal
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 entrega do título de Cidadã
Honorária à sambista Dhi Ri-

Rafael Souza

Artes Plásticas

AAAAA

Câmara do Livro

Programação para a me-
lhor idade
Levamos a teatro, cinema,
shows, excursões, etc.

3382.0021

Guaraense Dhi Ribeiro é
Cidadã Honorária de Brasília

beiro nesta segunda-feira (3 de
dezembro) conseguiu reunir nova
e velha guarda dos sambistas do
Distrito Federal. Proposta pela de-
putada Eliana Pedrosa (PSD), pela
expressão nacional que hoje tem a
cantora que optou por radicar-se
na capital, a solenidade foi acom-
panhada de perto por representan-
tes de várias agremiações carnava-
lescas e por seus familiares e fãs.

Emocionada, a homenageada
Dhi Ribeiro recebeu o título acom-
panhada de sua filha Luna, brasili-
ense de 15 anos, e seu marido To-
bias Alarcão. “Faz 20 anos que che-
guei aqui, com apenas duas malas.
Não imaginaria jamais ter a opor-
tunidade de estar sentada aqui e
receber esta homenagem. Fazer
samba é difícil em todos os luga-
res, mas é ainda mais difícil aqui
em Brasília. Eu saio nas escolas de
samba daqui. Não só eu que estou

sendo homenageada, mas todos os
sambistas. Temos grandes compo-
sitores como o Kaoka. O Samba em
Brasília me deu isto tudo. Minha
filha, meu marido e meus grandes
amigos. Queremos que o samba de
Brasília seja respeitado aqui como
é lá fora”, enfatizou.

Na oportunidade, Eliana pediu
ao GDF um Pró-DF para o Carna-
val. “Quando planejaram Brasília
pensaram apenas em trabalho. Nós
também somos filhos de Deus e
queremos alegria e diversão. O
Carnaval e os ensaios das escolas
de samba nos proporcionam isto. É
justo que tenham um lugar decen-
te para confeccionar suas alegori-
as e guardar todos os materiais para
o próximo ano”, afirmou.

A parlamentar, que presidiu a
solenidade, cedeu a palavra a vári-
os presidentes de escolas de samba
e fãs. Entre eles o locutor da Rádio
JK, BabyFace, que contou um pou-
co da trajetória de Dhi Ribeiro.

Cantora guaraense, acompanhada da filha, recebe
a condecoração da deputada Eliana Pedrosa

Os feirantes do Guará reclamam em uníssono sobre a
queda das vendas da feira neste final de ano. Alguns che-
gam a reclamar de até 40% de queda nas vendas comparan-
do com 2011. O fato é que a feira deixou de ser a melhor
opção de compras da cidade há tempo. A competição com
grandes redes varejistas acabe por afastar os compradores.
A próxima gestão terá muito trabalho para recuperar o char-
me da feira. Investir em opções gastronômicas, organizar o
espaço e oferecer novos serviços aos clientes é um caminho
ardiloso. Ter a Feira do Guará novamente como referência
no DF é a missão dos próximos anos.

O arquiteto Marçal Brasil faleceu esta semana. Deixa-
nos consternados e tristes por termos perdido não apenas
um amigo, mas uma das pessoas mais importantes para o
Guará nos últimos anos. Marçal contribuiu muito para re-
tomada da construção de espaços culturais no Guará. Ele
mesmo um defensor da idéia da reestruturação dos espaços
públicos.

Uma aproximação da Administração do Guará com a
Câmara do Livro de Brasília começa a abrir novas oportu-
nidades para a cidade. Além do fortalecimento do merca-
do livreiro na região, alguns grandes eventos deste merca-
do podem passar a ser realizado no Guará. Trazer o livrei-
ro para a discussão das políticas de livro e leitura enri-
quece os argumentos. Além de trazer um novo olhar sobre
as perspectivas de ampliar a intimidade dos guaraenses
com a leitura.

Feira do Guará

Marçal

Mestre Ataíde tem reunido sema-
nalmente em seu ateliê um grupo
engajado de artistas plásticos. A idéia
é formar um coletivo em defesa das
artes visuais no Guará, culminando
com a construção de uma galeria de
belas artes no CAVE.

Na noite de segunda-feira será
lançada, no Teatro do Guará a
terceira edição da coletânea poética
do Guará. O coquetel de lançamento
é aberto ao público. Como
tradicionalmente acontece o
lançamento oficial da coletânea será
em um belo sarau poético e musical,
com a presença dos
Mambembrincantes e de Márcia
Tauil, além dos poetas participantes
declamarem seus versos.  A
organização da coletânea é, como
sempre, do poeta Adilson Cordeiro.
Todos os presentes levam para casa
um exemplar da Coletânea Poética
do Guará. Os outros volumes serão
encaminhados a bibliotecas, escolas
e demais Administrações Regionais.

Coletânea Poética

Esse é o selo que a pautará as políticas públicas cultu-
rais do Guará a partir de agora. O incentivo à leitura
prestende reunir governo, educadores, livreiros, escrito-
res e todos os envolvidos no processo criativo, comercial
e educacional da leitura.
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TRANSPORTE PIRATA DE VOLTA
Vans e carros de passeio percorrem as paradas de ônibus e do metrô do Guará em busca de passageiros

praga do transporte pira-
ta, tolerado e disseminado

Veículos do transporte pirata faem fila em frente ao terminal do Metrô aguardando passageiros

no Governo Roriz e combati-
do e dizimado no Governo Ar-
ruda, está de volta com força
total no Guará. Basta percor-
rer a via contorno do Guará II
e a via central do Guara I que
é fácil encontrar vans e carros
de passeio, principalmente
modelo Fiat Doblô, fazendo
transporte pirata a qualquer
hora do dia.

Nas horas de pico, veículos
de passeio chegam a fazer fila
em frente à Estação Guará do
metrô, ao lado da QE 24, à es-
pera de passageiros, impedin-
do inclusive o acesso dos ôn-
bus do transporte coletivo.

A pirataria é alimentada
pela deficiência no atendi-
mento das linhas convencio-
nais  do transporte coletivo, que
não conseguem atender ao usu-
ário como ele gostaria. Mes-

mo sabendo dos riscos físicos
e legais que está correndo, o
passageiro acaba seduzido
pelo transporte pirata para
chegar mais cedo em casa ou
ao trabalho. E economia nem
conta, porque os piratas co-
bram praticamente o mesmo
valor  do transporte coletivo.

“Eu sei que é ilegal, mas
pego o transporte pirata por-
que os ônibus às vezes demo-
ram muito e quando passam
estão muito cheios”, revela
Débora Nascimento, que esta-
va há quase dez minutos na
parada de ônibus da QE 40 à
espera do coletivo. Assim que
a reportagem do JorJorJorJorJornal donal donal donal donal do
GuaráGuaráGuaráGuaráGuará acabou de entrevistá-
la, um Gol vermelho abriu as
portas e quando o cobrador
gritou ela imediatamente em-
barcou.

Durante cerca de 15 minu-
tos ao lado do posto de com-

bustíval na avenida contorno,
na QE 40, a reportagem con-
tou 11 veículos do transporte
pirata recolhendo passageiros.

Em frente ao terminal do
metrô do Guará II, os motoris-
tas piratas nem se preocupam
em esconder o que fazem. Em
fila, eles ficam com as portas
dos veículos abertas anuncian-
do o serviço.

“O governo é culpado da
volta do transport pirata, por-
que não melhora o serviço de
ônibus. Embora seja contra, às
vezes recorro ao serviço por-
que preciso chegar mais cedo
em casa”, justifica Agenor
Miranda, morador da QE 36 e
usuário do Metrô.

Fiscalização lentaFiscalização lentaFiscalização lentaFiscalização lentaFiscalização lenta
O aumento do transporte

pirata acontece porque apa-
rentemente não é coibido. O
comandante do 4º Batalhão da

Polícia Militar do Guará, co-
ronel Antonio Carlos Freitas,
informa que já encaminhou a
denúncia ao DFtrans, o órgão
que tem poderes legais para
combater a pirataria no trân-
sito. “A denúncia foi feita du-
rante a última reunião do Con-
selho Comunitário de Segu-
rança do Guará, mas a Polícia
Militar somente pode agir se
for solicitada pelo DFtrans”,
explica o comandante.

“ODFtrans sabe do que está
acontecendo no Guará e em
todo o Distrito Federal e tem
feito operações permanentes.
Vamos intensificar as opera-

ções na cidade nos próximos
dias”, promete o diretor ope-
racional do DFtrans, Cláudio
Leite.

De acordo com o DFtrans,
até novembro já foram apre-
endidas cerca de 600 veículos
fazendo transporte pirata no
DF. Quem for flagrado tem o
veículo recolhido ao Detran e
é multado entre R$ 2 mil e R$
5 mil. Mas a multa não tem ini-
bido a ilegalidade. O motoris-
ta prefere arriscar e ganhar
um troco fazendo o transporte
pirata enquanto não é flagra-
do pela fiscalização.O risco
passa a ser todo do passageiro.

O modelo Doblô, da Fiat, é o preferido
do transporte pirata que age no Guará
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GDF atua com emergência Cave é palco de final
de futebol amador
Time da Upis é o campeão da cidade. O campeonato local é o
mais concocorrido  do Distrito Federal. Bom público no estádio

A rede de supermercados
Dona de Casa abre mais uma
filial, e confirma a tendência
de crescimento. Nesta
quarta-feira foi entregue à
população do Gama mais
uma opção de compras. É a 5ª
filial que vem se somar as
outras localizadas em
Sobradinho, Candangolandia,
Taguatinga e Guará.  Na
oportunidade, Danilo
Bernardo falou em nome da
família e anunciou que no
próximo ano deveremos ter
notícia de mais uma filial,
possivelmente no Guará I.

Com um atendimento
diferenciado, a nova loja vai
prestar o mesmo serviço de
qualidade aos consumidores.
Parabéns ao grupo que
começou aqui no Guará e
continua até hoje com seu
escritório central, na QE 30,
do Guará II.

JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

Vida louca, vida breve
Não estamos preparados

para a morte. Quando a gen-
te perde alguém próximo e
querido como o Marçal Bra-
sil, ficamos sem entender e
procurando não acreditar na
dura realidade. Como pode
alguém tão envolvido e
amante da vida, de repente
ir embora. Estivemos juntos
na noite anterior a sua parti-
da e ele estava muito bem
disposto e fazendo planos

para o futuro próximo.  Mar-
çal deixa uma legião de ami-
gos e admiradores. Quem teve
o privilégio de conhecê-lo tem
a impressão que isso não acon-
teceu, não pode ser verdade.

Que a família tenha forças
para segurar a onda nesse mo-
mento. Não é fácil para nin-
guém, pois nosso amigo Mar-
çal deixa uma lacuna enorme
e impossível de ser preenchi-
da.

Luzes
de Natal
  Começam a aparecer nas
fachadas das casas e nos
edifícios do Guará as
primeiras luzes. Não tem
como não se envolver com
este espirito natalino que
toma conta das pessoas. É
hora de superarmos todas
nossas limitações e proble-
mas que passamos e
celebrarmos a vida e
agradecermos pelas coisas
boas.
   O novo sempre vem e no
novo ano as coisas se
ajeitarão com as bênçãos
do Pai, e nunca deixemos
de lembrar do aniversari-
ante do dia 25. Muitas
vezes as pessoas se deixam
envolver com o marketing
natalino e não se lembram
de comemorar o nascimen-
to de Jesus Cristo.
Feliz Natal a todos os
amigos queridos.

Dona de Casa

OOOOO

Time da Upis comemora a
conquista do campeonato
amador do Guará

estádio do Cave foi palco de um
dos eventos mais importantes para

o desporto amador no Distrito Federal.
No último domingo, 2 de novembro, foi
realizada a finalíssima do 32° campeo-
nato de futebol amador do Guará.

Promovido pela Lifab (Liga de Fu-
tebol Amador de Brasília), com apoio
da Federação Brasiliense de Futebol, do
Governo do Distrito Federal, através da
Secretaria de Esporte e Lazer e da Ad-
ministração Regional, o torneio contou
com a participação de sete equipes:
AAA-UnB, Democrata, BDB/DF, Upis,
Sport Guará, Asbrape e Barca F.C. que
se enfrentaram em vinte e cinco jogos
durante o torneio.

Nada menos que 71 gols foram mar-
cados durante os jogos, mostrando o
alto nível das equipes participantes.
Segundo Ademilton “Pavão”, presiden-
te da Lfab, o evento serviu para mostrar
a qualidade do futebol amador do Gua-
rá, que, durante anos, vem revelando
jogadores para o esporte do DF e do Bra-
sil. Para o presidente, “a realização de
campeonatos como esse é um fator im-
portante para motivação dos jovens
e, com isso, diminuímos um pouco a
exposição da nossa garotada aos peri-
gos do vício”.

Troféu Alírio NetoTroféu Alírio NetoTroféu Alírio NetoTroféu Alírio NetoTroféu Alírio Neto
A consciência de que o esporte é

um fator capaz de afastar os jovens dos
perigos das drogas, levou os organiza-
dores a batizar o troféu, oferecido aos
campeões, com o nome do deputado e

secretário de Justiça, Direitos Huma-
nos e Cidadania, Alírio Neto, que vem
trabalhando firme no enfrentamento
dos males do vício. “Sabemos que o
secretário Alírio tem essa preocupa-
ção com a questão das drogas e tam-
bém sempre incentivou o esporte
aqui no Guará”, disse o vice-presi-
dente da Lifab, Luciano Gomes de
Souza. “Nada mais justo do que bati-
zar o troféu com o nome dele”, con-
cluiu.

E a  taça coube à equipe da Upis,
que derrotou o BDB/DF em uma par-
tida emocionante. Já o time da Asbra-
pe ficou com o artilheiro da competi-
ção, Nilson Cesar, que marcou 7 gols.
Alírio, que compareceu ao jogo em
companhia do presidente da LIFAB e

do presidente da Federação Brasili-
ense de Futebol, Josafá Dantas, en-
tregou o troféu aos vencedores.

Para o deputado, “iniciativas
como essas apenas reforçam a voca-
ção do Guará como pólo desportivo
do DF”. Alírio ainda afirma que “es-
tamos trabalhando para ampliar essa
vocação, levando a todos os morado-
res um novo conceito em lazer e es-
porte, buscando unir os PEC’s, as API’s
e os campos de futebol society no
mesmo espaço”. Com isso, o deputa-
do pretende juntar as famílias nos
momentos de lazer.

O GDF reafirmou o seu
compromisso com a luta por
reforma agrária e que pre-
za o diálogo permanente
com todos os movimentos
organizados. Mas isto não
impediu que agisse com fir-
mesa e determinação ao re-
tirar os invasores da área
conhecida como Catetinho

O deputado Alírio Neto
entrega o trofeu que leva o
seu nome

e muito menos da nova área
que tentavam invadir entre
o Gama e Santo Antônio. O
Governo realmente não ad-
mite qualquer tipo de ocu-
pação irregular e provou
que não medirá esforços
para coibir este tipo de con-
duta. Foi uma ação bem es-
trutura e organizada.

O governador do Distrito Fe-
deral, Agnelo Queiroz (PT), bateu
recorde de desaprovação, segun-
do pesquisa do instituto O&P Bra-
sil feita entre os dias 24 e 27 de
nov.2012 com 800 entrevistados.
Ela mostrou que o petista é desa-
provado por 70,3% da popula-

Reguffe na cabeça

ção da capital –maior índice regis-
trado desde que a pesquisa come-
çou a ser feita em maio de 2011.
Na 1ª pesquisa, 36,5% diziam de-
saprovar o governo recém-inicia-
do de Agnelo. Na 2ª pesquisa, de
ago.2011, o governador foi rejei-
tado por 45,3% dos entrevistados.

Após lançar o nome de Wasny de Roure (PT) à sucessão na
presidência CLDF, o governador Agnelo Queiroz já tem um
problema para resolver. Dois partidos da base, PMDB e PEN,
encabeçam uma dissidência contra a candidatura referen-
dada pelo Palácio do Buriti. As duas siglas defendem uma
alternância na chefia do Legislativo, com a escolha de um
nome fora do PT. A posição das duas legendas já foi anunci-
ada oficialmente ao chefe do Executivo, que ficou de pensar
na história, mas enfatizou a sua clara preferência por Was-
ny. O Candidato é Roney Nemer.

.

Desaprovação de Agnelo

PMDB e a
presidência da CLDF

Mesmo faltando dois anos das eleições, o deputado Reguffe está dis-
parado na corrida para a vaga de senador. Segundo a pesquisa, o depu-
tado federal do PDT-DF lidera com folga. Em três simulações, Reguffe
lidera em todas com mais de 30%, enquanto os concorrentes mais pró-
ximos ficam em torno de 15%. O dep. Reguffe é o exemplo de aprovação
sem “fazer força”. Caiu na graça dos eleitores do DF.

Curtinhas, mas importantes

Fraga e a política

Emenda marca passo

PTdoB prestigiado

   Wasny, candidato do PT

Perguntar não ofende

Será que o nome Filippelli irá eleger o herdeiro Bruno
para distrital?

 Por que o Reguffe não lança um livro “COMO GANHAR
NA POLÍTICA SEM FAZER FORÇA”?

O Dep. Alírio vai ou não para o PMDB?

 Por que o Administrador Carlinhos não gosta do Parque
do Guará?

Frases
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Em novembro de 2011, por
67,1%. Em mar.2012, por
65,5%.

A desaprovação do GDF tam-
bém cresceu. Desde mai.2011, o
percentual de pessoas que avali-
am negativamente o governo de
Brasília cuja taxa era 34% e su-
biu para 45,2% em ago.2011. No
levantamento seguinte, de
nov.2011, também cresceu:
64%.

Em mar.2012, foi 59,4%. E,

agora, em nov.2012, chegou a
60,2%.

A cidade sofre com transporte
público precário e sistema de saú-
de ruim.

A pesquisa do O&P simulou ain-
da 3 cenários possíveis na próxi-
ma eleição para governador do
Distrito Federal, que acontecerá
em 2014.

Agnelo perde em todos e o se-
nador Rodrigo Rollemberg (PSB)
aparece em vantagem.

Após a bem-sucedida operação do menino Lucas, surge
um raio de esperança para as outras duas crianças que
aguardam marca-passo diafragmático no DF.

A deputada Eliana Pedrosa defendeu a execução de
emenda de sua autoria no valor de R$ 800 mil para a
compra desses aparelhos.  Com o montante, o GDF re-
alizar as duas cirurgias

Fraga afirmou que seu futuro político é o GDF. Lembra
que as forças de oposição precisam construir uma unidade,
pois os partidos oposicionistas têm tudo para derrotar a
atual gestão nas próximas eleições. “O povo não aguenta
mais esse desgoverno”, alfinetou Fraga. Mesmo com o dis-
curso polido, Fraga não deixou de poupar criticas aos seus
pares oposicionistas. Para ele a atual oposição é “meia-
boca”.

Na noite do dia 5, foi inaugurada a sede do PTdoB, no
SIA. Presidido por Paco Brito contou com a presença dos
deputadosEliana Pedrosa, Luiz Pitiman, Olair Francisco
e deValério Neves, presidente do PSC.

Na Câmara Legislativa, o PTdoB é representado pelo
deputado distrital Olair Francisco.

Apesar de ser uma legenda considerada de pequeno
porte, o evento foi muito concorrido.

- “- “- “- “- “A vida é pequena e muito dura‘A vida é pequena e muito dura‘A vida é pequena e muito dura‘A vida é pequena e muito dura‘A vida é pequena e muito dura‘. Oscar Niemeyer, aos 104
anos.

- “- “- “- “- “Agnelo se distanciou dos parAgnelo se distanciou dos parAgnelo se distanciou dos parAgnelo se distanciou dos parAgnelo se distanciou dos partidos de esquertidos de esquertidos de esquertidos de esquertidos de esquerda”.da”.da”.da”.da”. Senador
Rollemberg.

-----
“Uma cidade tombada não pode ser uma cidade intocá-“Uma cidade tombada não pode ser uma cidade intocá-“Uma cidade tombada não pode ser uma cidade intocá-“Uma cidade tombada não pode ser uma cidade intocá-“Uma cidade tombada não pode ser uma cidade intocá-

vel”.vel”.vel”.vel”.vel”. Governador Agnelo Queiroz criticando o IPHAN que tem sérias
restrições ao PPCUB.

O deputado Wasny de Roure (PT) apresentou sua candida-
tura à presidência da CLDF, após ser indicado pelo governa-
dor Agnelo Queiroz em pronunciamento ao plenário no
dia5.O distrital afirmou ter aceitado o desafio proposto pelo
governador Agnelo Queiroz e garantiu que vai dialogar com
todos os deputados e blocos partidários para viabilizar sua
eleição, prevista para ocorrer até o dia 14 de dezembro.
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Relatório da CPI do
Cachoeira inocente Agnelo
Relator entendeu que governador e Cláudio Monteiro não se envolveram
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s nomes do governador Ag-
nelo Queiroz e de seu ex-che-

fe de gabinete Cláudio Monteiro
foram retirados do rol dos acusa-
dos no relatório final da Comissão
Parlamentar Mista de Inquérito
(CPMI) do Cachoeira, no Congres-
so. No entendimento do relator,
deputado Odair Cunha (PT), não
existem provas que estabeleçam
laços entre Agnelo e a suposta or-
ganização criminosa de Cachoei-
ra. Ao contrário, tudo indica que o
grupo do contraventor tentou, sem
êxito, implicar o governador.

Odair chegou a conclusão se-
melhante em relação a Claudio
Monteiro, que chegou a se afastar
do GDF no auge da tormenta polí-
tica deflagrada pelas investigações
sobre o empresário Carlos Cacho-
eira, mas já retornou para o primei-
ro escalão do Palácio do Buriti.

Agnelo se manifestou sobre a
conclusão. “Fui perseguido porque

não permiti que essa quadrilha se
infiltrasse no governo do distrito
federal”. Para ele, “está provado
que, aqui no Distrito Federal eles
não conseguiram atuar e sofri ata-
ques por ter contrariado os inte-
resses desse grupo. Ofereci a aber-
tura do meu sigilo bancário, que
foi analisado e mostrou à CPI que
eu não tinha nada a esconder.

“Minha vida pública foi total-
mente vasculhada e nada foi en-
contrado. Portanto, a CPI provou
que fui vítima e sou inocente”, de-
saba o governador.  No texto, Odair
deixou claro que a conclusão não
impede que demais órgãos públi-
cos continuem a apurar o caso para
esclarecer a verdade dos fatos, as-
sim como Ministério Público Fede-
ral, Superior Tribunal de Justiça
(STJ) e a Polícia Federal.

“Podemos afirmar que no âm-
bito da investigação que fizemos
não existem elementos que possam

vincular a pessoa do governador
Agnelo Queiroz com a organização
criminosa liderada por Carlos Ca-
choeira, não havendo, portanto, de
nossa parte, a indicação de qual-
quer responsabilidade em face do
Chefe do Poder Executivo Distri-
tal”, redigiu o relator.

É definitivo, diz Pitiman
Na correria do Congresso Na-

cional, o deputado federal e mem-
bro da CPMI do Cachoeira, Luiz
Pitiman (PMDB), comentou que o
texto do relator ainda pode ser
modificado. “Mas, eu vejo, que na
questão aqui de Brasília, não foram
encontrados subsídios para se ado-
tar um ato tão duro com relação ao
governador”, afirmou Pitiman.

Na trilha até o texto definitivo
conta-se um prazo de cinco dias
para pedidos de vistas. Depois en-
tra-se no debate com sugestões de
cada integrante da CPMI, podendo

o relator acatá-las ou não. Na etapa
seguinte o relatório passará por
votação.

O relatório proposto por Odair
Cunha, após o coleta de informa-
ções com 35 depoentes, tem cinco
mil páginas. Entre os acusados, o
relator manteve o nome do gover-
nador de Goiás, Marconi Perillo
(PSDB).

Jogo político criou o clima
“No caso do governador Agne-

lo, ele foi convidado, não convoca-
do, e no objeto da CPMI nada tinha
que explicar”, destaca o deputado
federal brasiliense Ronaldo Fonse-

ca, do PR, a respeito da conclusão
do relator. Fonseca fez questão de
ressaltar que as perguntas dirigi-
das ao governador, no depoimento
prestado para a CPMI, giraram em
torno de sua gestão no Ministério
do Esporte, que não tinha nada a
ver com investigações.

A despeito das opiniões de Fon-
seca e Pitiman, o clima durante a
CPMI foi tenso face à queda de bra-
ço entre PT e PSDB nos bastidores
da comissão. Toda essa instabili-
dade pode ainda ter reflexos. Piti-
man acrescentou que, do ponto de
vista técnico também houve pon-
tos turbulentos.

Agnelo e Cláudio Monteiro não estão envolvidos na
operação de Cachoeiro, segundo relatório
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Deputada faz defesa
do Parque do Guará
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Mais uma loja da
rede Dona de Casa

IIIII inaugurada nesta terça-feira,  4 de
dezembro, a quinta loja da rede

guaraense de supermercado Dona de
Casa. Com cerca de 1.500 metros qua-
drados - a segunda em tamanho - a
nova loja está localizada no Setor Leste
da cidade do Gama.

A entrega da nova loja mantém a

média de expansão da empresa de
abrir uma unidade por ano.

Além da matriz no Guará, a rede
Dona de Casa tem lojas na Candan-
golância, em Sobradinho e em Ta-
guatinga.

O próximo foco da rede é a Asa
Norte ou Guará I.

Loja do Gama mantém o mesmo padrão
da rede, que conquistou o guaraense
pela qualidade e preço

Familiares dos irmãos Maurício e Danilo
Bernardo (foto acima com esposas e filhos)
na festa de inauguração

O administrador regional do Guará,
Carlinhos Nogueira, no abraço aos irmãos
Danilo e Mauriício Bernardo

Lideranças do Guará,  fornecedores
e amigos prestigiaram a inauguração
 da nova loja

A rede Dona de Casa emprega cerca de
500 pessoas diretamente e outras 300
indiretamenten nas suas cinco lojas

deputada Luzia de Paula defen-
deu esta semana na tribuna da

ADOLPHO FUICA:
“Mais do que nunca é

hora de cobrar”AAAAA
Câmara Legislativa a manutenção
da Área 28-A, localizada ao lado
do ParkShopping, integrando o
Parque Ecológico Ezechias Herin-
ger, no Guará. Foi dela a emenda ao
projeto de atualização do Plano Di-
retor de Ordenamento Territorial
do Distrito Federal - PDOT que proi-
bia a destinação da referida área
para construção de prédios de apar-
tamentos e empreendimentos co-
merciais, mas a iniciativa findou
rejeitada pelas comissões permanen-
tes do Legislativo e o projeto foi apro-
vado pelos demais distritais e sancio-
nado pelo governador Agnelo Queiroz.

Decisão recente da Vara do
Meio Ambiente, Desenvolvimento
Urbano e Fundiário do Distrito Fe-
deral proibiu o parcelamento da
Área 28-A, conforme desejava Lu-
zia de Paula. Diante da novidade
ela fez o seguinte discurso na Câ-
mara Legislativa:

"Quero nesta tarde de hoje, aqui
desta tribuna, falar de uma emen-
da que apresentei ao PDOT quando
ele tramitava nesta Casa. A emen-
da que propus tratava da supressão
do § 2º do art. 109, que trazia de
volta ao texto um dispositivo de-
clarado inconstitucional na Lei
Complementar 803/2009, o qual
dizia o seguinte: “... § 2º Na área
denominada no PDL do Guará como
Área de Parcelamento Futuro –
ARPA, localizada na parcela defi-
nida ao norte pelo Lote 6.580 do
SMAS, Trecho 1, atual Park Shop-
ping, a leste pela via EPIA, ao sul
pela via EPGU e a oeste pela via de
acesso ao Park Shopping, serão
admitidos os usos comercial e habita-
cional, ficando estabelecido coefi-
ciente de aproveitamento máximo
igual a 2 (dois) e altura máxima das
edificações de 26m (vinte e seis me-
tros)”.

Emenda rejeitadaEmenda rejeitadaEmenda rejeitadaEmenda rejeitadaEmenda rejeitada
A minha emenda buscava man-

ter a referida área integrando o Par-
que Ezechias Heringer; entretanto,
fui vencida com a rejeição da men-
cionada emenda, quando da sua
apreciação pelas comissões desta
Casa.

A decisão da Vara do Meio Am-
biente, Desenvolvimento Urbano e
Fundiário do Distrito Federal, pro-
ferida pela juíza Caroline Santos
Lima, diz o seguinte:

“Por todo o exposto, julgo pro-
cedente a pretensão deduzida na
inicial para condenar a requerida
(Terracap) à obrigação de não fa-
zer, consistente na abstenção de
proceder à implantação e registro
de novo parcelamento de solo ou
com qualquer outra denominação
que lhe seja conferida, situado no
lote 28-A do Setor de Áreas Isola-
das Sudoeste – SAI/SO, integrante
da área do Parque Ezechias Herin-
ger, bem de uso comum do povo,
afetada ao uso como parque en-
quanto não for realizada a neces-
sária desafetação, mediante lei
complementar e específica, nos ter-
mos da Lei Orgânica do Distrito
Federal, sob pena de multa”.

Diante de tal decisão, encon-
tramo-nos mais uma vez diante de
um problema que poderia ter sido
evitado se tivéssemos tido, na oca-
sião, o cuidado de não permitir a
reinserção do § 2º do art. 109 ao
PDOT."

A ação contrária ao desmem-
bramento da Área 28-A do Parque
do Guará na Câmara Legislativa foi
articulada por Luzia de Paula e o
Secretário de Justiça, direitos Hu-
manos e Cidadania do GDF, Alírio
Neto, morador do Guará, que é
contrário a qualquer proposta que
tenha como objetivo agredir aque-
le espaço ecológico, para ele um
patrimônio importantíssimo da co-
munidade guaraense.

Para a deputada Luzia de
Paula é autora da emenda
que mantém área no Parque

E a inauguração adiada?
Frustrou. A sociedade espe-

rava ansiosa pela entrega de
pelo menos parte dos equipa-
mentos do Parque do Guará.
Mesmo que pequeno, espera-
va-se que o GDF entregasse de
vez as obras, que estão prontas
há meses. Fomos todos para lá
e nada aconteceu. Vimos a mo-
bilização grande ao longo da
semana, a Administração se
dispôs a levar atrações cultu-
rais, tendas, brinquedos, enfim.
Uma dezena de atividades pro-
gramadas e nada.  E na hora
nada pode acontecer.

E agora?
Mais do que nunca o papel

da sociedade é cobrar.  Ga-
nhou uma parte? Precisamos
cobrar a outra. No Guará tive-
mos uma mobilização muito
grande em busca deste par-
que. Mas os parque ecológicos
e vivenciais ainda não são tra-
tados como política de Estado.
Se as outras cidades não se
mobilizarem como nós, os par-
ques continuarão abandona-
dos. Neste momento o Ibram,
precisa abrir os números da
compensação ambiental do DF.
Não é possível, que, com tan-
tos prédios nossos, no SOF Sul
e em toda Brasília, não haja re-
cursos para se investir no meio
ambiente. Todos os novos em-
preendimentos precisam pagar
a compensação ambiental. O
Ibram ora fala em 30, ora em
200 milhões e não há clareza
dos valores. E no orçamento do
Ibram só há um milhão e meio
para gastar nos parques. O ór-
gão não conseguiu convencer
a cúpula do governo ou dos
partidos da base da importân-
cia em se investir nisso.

Aldolpho Fuíca é ambientalista e defensor da implantação do Parque do Guará. Conhe-
cedor da causa tem debatido com o governo e com a sociedade guaraense formas de
preservação do espaço há anos. Em visita ao Jornal do Guará conversou sobre a inau-
guração frustrada do espaço e sobre as perspectivas para a área nos próximos anos.

O Ibram, na sua avaliação,
tem condições de gerir os par-
ques?

Nesse momento o Ibram
ainda não conseguiu sistemati-
zar a gestão dos parques eco-
lógicos de Brasília. Mesmo as
compensações ambientais, ain-
da são espaças. O Ibram ainda
não encontrou uma forma efi-
ciente de gerir a questão. Não
há regulamentação de como
gastar a verba de compensa-
ção. É preciso cobrar uma po-
lítica pública clara. Em pleno
século XXI, a causa ambiental
não é prioridade.

Qual a principal necessida-
de dos parques hoje?

É preciso, além de revitali-
zar as áreas de lazer da popu-
lação, criar de fato um cintu-
rão verde. Para neutralizar a
poluição e equilibrar o clima
do cerrado. Hoje, é preciso re-
cuperar não apenas a flora,
mas também a fauna. Além de
se plantar flores, como o ipê,
precisa-se plantar frutas do
cerrado. Para que os pequenos
mamíferos, as aves e o restante
da fauna possam aos poucos se

restabelecer nessas áreas. An-
tigamente, o cerrado de Brasí-
lia era mais habitado pelos ani-
mais. No auge da seca, o veado
tinha o que comer. Hoje, com
certeza tem dificuldade. Essa
fauna foi expulsa para outras
áreas.

O governo precisa de polí-
ticas para gerar sementes, com
as escolas, com as instituições
científicas, para recuperar
essa flora típica e conseqüen-
temente a fauna.

E os chacareiros?
Chegou o momento de dar

uma solução definitiva para a
área. É hora de saber exata-
mente que especula e quem
vive na área.  O governo fez
esse levantamento e agora pre-
cisa entrar em acordo com os
chacareiros. A retirada já é con-
senso entre a população, o GDF
e a justiça. Falta agora criar
mecanismos para essa retirada,
de forma pacífica e que não
prejudique ninguém. A partir
daí pode-se de fato começar a
implantação do sonhado Par-
que do Guará. Recuperar a área
e entregá-la aos moradores da
cidade.
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Deputada faz defesa
do Parque do Guará
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Mais uma loja da
rede Dona de Casa

IIIII inaugurada nesta terça-feira,  4 de
dezembro, a quinta loja da rede

guaraense de supermercado Dona de
Casa. Com cerca de 1.500 metros qua-
drados - a segunda em tamanho - a
nova loja está localizada no Setor Leste
da cidade do Gama.

A entrega da nova loja mantém a

média de expansão da empresa de
abrir uma unidade por ano.

Além da matriz no Guará, a rede
Dona de Casa tem lojas na Candan-
golância, em Sobradinho e em Ta-
guatinga.

O próximo foco da rede é a Asa
Norte ou Guará I.

Loja do Gama mantém o mesmo padrão
da rede, que conquistou o guaraense
pela qualidade e preço

Familiares dos irmãos Maurício e Danilo
Bernardo (foto acima com esposas e filhos)
na festa de inauguração

O administrador regional do Guará,
Carlinhos Nogueira, no abraço aos irmãos
Danilo e Mauriício Bernardo

Lideranças do Guará,  fornecedores
e amigos prestigiaram a inauguração
 da nova loja

A rede Dona de Casa emprega cerca de
500 pessoas diretamente e outras 300
indiretamenten nas suas cinco lojas

deputada Luzia de Paula defen-
deu esta semana na tribuna da

ADOLPHO FUICA:
“Mais do que nunca é

hora de cobrar”AAAAA
Câmara Legislativa a manutenção
da Área 28-A, localizada ao lado
do ParkShopping, integrando o
Parque Ecológico Ezechias Herin-
ger, no Guará. Foi dela a emenda ao
projeto de atualização do Plano Di-
retor de Ordenamento Territorial
do Distrito Federal - PDOT que proi-
bia a destinação da referida área
para construção de prédios de apar-
tamentos e empreendimentos co-
merciais, mas a iniciativa findou
rejeitada pelas comissões permanen-
tes do Legislativo e o projeto foi apro-
vado pelos demais distritais e sancio-
nado pelo governador Agnelo Queiroz.

Decisão recente da Vara do
Meio Ambiente, Desenvolvimento
Urbano e Fundiário do Distrito Fe-
deral proibiu o parcelamento da
Área 28-A, conforme desejava Lu-
zia de Paula. Diante da novidade
ela fez o seguinte discurso na Câ-
mara Legislativa:

"Quero nesta tarde de hoje, aqui
desta tribuna, falar de uma emen-
da que apresentei ao PDOT quando
ele tramitava nesta Casa. A emen-
da que propus tratava da supressão
do § 2º do art. 109, que trazia de
volta ao texto um dispositivo de-
clarado inconstitucional na Lei
Complementar 803/2009, o qual
dizia o seguinte: “... § 2º Na área
denominada no PDL do Guará como
Área de Parcelamento Futuro –
ARPA, localizada na parcela defi-
nida ao norte pelo Lote 6.580 do
SMAS, Trecho 1, atual Park Shop-
ping, a leste pela via EPIA, ao sul
pela via EPGU e a oeste pela via de
acesso ao Park Shopping, serão
admitidos os usos comercial e habita-
cional, ficando estabelecido coefi-
ciente de aproveitamento máximo
igual a 2 (dois) e altura máxima das
edificações de 26m (vinte e seis me-
tros)”.

Emenda rejeitadaEmenda rejeitadaEmenda rejeitadaEmenda rejeitadaEmenda rejeitada
A minha emenda buscava man-

ter a referida área integrando o Par-
que Ezechias Heringer; entretanto,
fui vencida com a rejeição da men-
cionada emenda, quando da sua
apreciação pelas comissões desta
Casa.

A decisão da Vara do Meio Am-
biente, Desenvolvimento Urbano e
Fundiário do Distrito Federal, pro-
ferida pela juíza Caroline Santos
Lima, diz o seguinte:

“Por todo o exposto, julgo pro-
cedente a pretensão deduzida na
inicial para condenar a requerida
(Terracap) à obrigação de não fa-
zer, consistente na abstenção de
proceder à implantação e registro
de novo parcelamento de solo ou
com qualquer outra denominação
que lhe seja conferida, situado no
lote 28-A do Setor de Áreas Isola-
das Sudoeste – SAI/SO, integrante
da área do Parque Ezechias Herin-
ger, bem de uso comum do povo,
afetada ao uso como parque en-
quanto não for realizada a neces-
sária desafetação, mediante lei
complementar e específica, nos ter-
mos da Lei Orgânica do Distrito
Federal, sob pena de multa”.

Diante de tal decisão, encon-
tramo-nos mais uma vez diante de
um problema que poderia ter sido
evitado se tivéssemos tido, na oca-
sião, o cuidado de não permitir a
reinserção do § 2º do art. 109 ao
PDOT."

A ação contrária ao desmem-
bramento da Área 28-A do Parque
do Guará na Câmara Legislativa foi
articulada por Luzia de Paula e o
Secretário de Justiça, direitos Hu-
manos e Cidadania do GDF, Alírio
Neto, morador do Guará, que é
contrário a qualquer proposta que
tenha como objetivo agredir aque-
le espaço ecológico, para ele um
patrimônio importantíssimo da co-
munidade guaraense.

Para a deputada Luzia de
Paula é autora da emenda
que mantém área no Parque

E a inauguração adiada?
Frustrou. A sociedade espe-

rava ansiosa pela entrega de
pelo menos parte dos equipa-
mentos do Parque do Guará.
Mesmo que pequeno, espera-
va-se que o GDF entregasse de
vez as obras, que estão prontas
há meses. Fomos todos para lá
e nada aconteceu. Vimos a mo-
bilização grande ao longo da
semana, a Administração se
dispôs a levar atrações cultu-
rais, tendas, brinquedos, enfim.
Uma dezena de atividades pro-
gramadas e nada.  E na hora
nada pode acontecer.

E agora?
Mais do que nunca o papel

da sociedade é cobrar.  Ga-
nhou uma parte? Precisamos
cobrar a outra. No Guará tive-
mos uma mobilização muito
grande em busca deste par-
que. Mas os parque ecológicos
e vivenciais ainda não são tra-
tados como política de Estado.
Se as outras cidades não se
mobilizarem como nós, os par-
ques continuarão abandona-
dos. Neste momento o Ibram,
precisa abrir os números da
compensação ambiental do DF.
Não é possível, que, com tan-
tos prédios nossos, no SOF Sul
e em toda Brasília, não haja re-
cursos para se investir no meio
ambiente. Todos os novos em-
preendimentos precisam pagar
a compensação ambiental. O
Ibram ora fala em 30, ora em
200 milhões e não há clareza
dos valores. E no orçamento do
Ibram só há um milhão e meio
para gastar nos parques. O ór-
gão não conseguiu convencer
a cúpula do governo ou dos
partidos da base da importân-
cia em se investir nisso.

Aldolpho Fuíca é ambientalista e defensor da implantação do Parque do Guará. Conhe-
cedor da causa tem debatido com o governo e com a sociedade guaraense formas de
preservação do espaço há anos. Em visita ao Jornal do Guará conversou sobre a inau-
guração frustrada do espaço e sobre as perspectivas para a área nos próximos anos.

O Ibram, na sua avaliação,
tem condições de gerir os par-
ques?

Nesse momento o Ibram
ainda não conseguiu sistemati-
zar a gestão dos parques eco-
lógicos de Brasília. Mesmo as
compensações ambientais, ain-
da são espaças. O Ibram ainda
não encontrou uma forma efi-
ciente de gerir a questão. Não
há regulamentação de como
gastar a verba de compensa-
ção. É preciso cobrar uma po-
lítica pública clara. Em pleno
século XXI, a causa ambiental
não é prioridade.

Qual a principal necessida-
de dos parques hoje?

É preciso, além de revitali-
zar as áreas de lazer da popu-
lação, criar de fato um cintu-
rão verde. Para neutralizar a
poluição e equilibrar o clima
do cerrado. Hoje, é preciso re-
cuperar não apenas a flora,
mas também a fauna. Além de
se plantar flores, como o ipê,
precisa-se plantar frutas do
cerrado. Para que os pequenos
mamíferos, as aves e o restante
da fauna possam aos poucos se

restabelecer nessas áreas. An-
tigamente, o cerrado de Brasí-
lia era mais habitado pelos ani-
mais. No auge da seca, o veado
tinha o que comer. Hoje, com
certeza tem dificuldade. Essa
fauna foi expulsa para outras
áreas.

O governo precisa de polí-
ticas para gerar sementes, com
as escolas, com as instituições
científicas, para recuperar
essa flora típica e conseqüen-
temente a fauna.

E os chacareiros?
Chegou o momento de dar

uma solução definitiva para a
área. É hora de saber exata-
mente que especula e quem
vive na área.  O governo fez
esse levantamento e agora pre-
cisa entrar em acordo com os
chacareiros. A retirada já é con-
senso entre a população, o GDF
e a justiça. Falta agora criar
mecanismos para essa retirada,
de forma pacífica e que não
prejudique ninguém. A partir
daí pode-se de fato começar a
implantação do sonhado Par-
que do Guará. Recuperar a área
e entregá-la aos moradores da
cidade.
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Relatório da CPI do
Cachoeira inocente Agnelo
Relator entendeu que governador e Cláudio Monteiro não se envolveram

                                         8 a 14  de dezembro de 2012

s nomes do governador Ag-
nelo Queiroz e de seu ex-che-

fe de gabinete Cláudio Monteiro
foram retirados do rol dos acusa-
dos no relatório final da Comissão
Parlamentar Mista de Inquérito
(CPMI) do Cachoeira, no Congres-
so. No entendimento do relator,
deputado Odair Cunha (PT), não
existem provas que estabeleçam
laços entre Agnelo e a suposta or-
ganização criminosa de Cachoei-
ra. Ao contrário, tudo indica que o
grupo do contraventor tentou, sem
êxito, implicar o governador.

Odair chegou a conclusão se-
melhante em relação a Claudio
Monteiro, que chegou a se afastar
do GDF no auge da tormenta polí-
tica deflagrada pelas investigações
sobre o empresário Carlos Cacho-
eira, mas já retornou para o primei-
ro escalão do Palácio do Buriti.

Agnelo se manifestou sobre a
conclusão. “Fui perseguido porque

não permiti que essa quadrilha se
infiltrasse no governo do distrito
federal”. Para ele, “está provado
que, aqui no Distrito Federal eles
não conseguiram atuar e sofri ata-
ques por ter contrariado os inte-
resses desse grupo. Ofereci a aber-
tura do meu sigilo bancário, que
foi analisado e mostrou à CPI que
eu não tinha nada a esconder.

“Minha vida pública foi total-
mente vasculhada e nada foi en-
contrado. Portanto, a CPI provou
que fui vítima e sou inocente”, de-
saba o governador.  No texto, Odair
deixou claro que a conclusão não
impede que demais órgãos públi-
cos continuem a apurar o caso para
esclarecer a verdade dos fatos, as-
sim como Ministério Público Fede-
ral, Superior Tribunal de Justiça
(STJ) e a Polícia Federal.

“Podemos afirmar que no âm-
bito da investigação que fizemos
não existem elementos que possam

vincular a pessoa do governador
Agnelo Queiroz com a organização
criminosa liderada por Carlos Ca-
choeira, não havendo, portanto, de
nossa parte, a indicação de qual-
quer responsabilidade em face do
Chefe do Poder Executivo Distri-
tal”, redigiu o relator.

É definitivo, diz Pitiman
Na correria do Congresso Na-

cional, o deputado federal e mem-
bro da CPMI do Cachoeira, Luiz
Pitiman (PMDB), comentou que o
texto do relator ainda pode ser
modificado. “Mas, eu vejo, que na
questão aqui de Brasília, não foram
encontrados subsídios para se ado-
tar um ato tão duro com relação ao
governador”, afirmou Pitiman.

Na trilha até o texto definitivo
conta-se um prazo de cinco dias
para pedidos de vistas. Depois en-
tra-se no debate com sugestões de
cada integrante da CPMI, podendo

o relator acatá-las ou não. Na etapa
seguinte o relatório passará por
votação.

O relatório proposto por Odair
Cunha, após o coleta de informa-
ções com 35 depoentes, tem cinco
mil páginas. Entre os acusados, o
relator manteve o nome do gover-
nador de Goiás, Marconi Perillo
(PSDB).

Jogo político criou o clima
“No caso do governador Agne-

lo, ele foi convidado, não convoca-
do, e no objeto da CPMI nada tinha
que explicar”, destaca o deputado
federal brasiliense Ronaldo Fonse-

ca, do PR, a respeito da conclusão
do relator. Fonseca fez questão de
ressaltar que as perguntas dirigi-
das ao governador, no depoimento
prestado para a CPMI, giraram em
torno de sua gestão no Ministério
do Esporte, que não tinha nada a
ver com investigações.

A despeito das opiniões de Fon-
seca e Pitiman, o clima durante a
CPMI foi tenso face à queda de bra-
ço entre PT e PSDB nos bastidores
da comissão. Toda essa instabili-
dade pode ainda ter reflexos. Piti-
man acrescentou que, do ponto de
vista técnico também houve pon-
tos turbulentos.

Agnelo e Cláudio Monteiro não estão envolvidos na
operação de Cachoeiro, segundo relatório
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GDF atua com emergência Cave é palco de final
de futebol amador
Time da Upis é o campeão da cidade. O campeonato local é o
mais concocorrido  do Distrito Federal. Bom público no estádio

A rede de supermercados
Dona de Casa abre mais uma
filial, e confirma a tendência
de crescimento. Nesta
quarta-feira foi entregue à
população do Gama mais
uma opção de compras. É a 5ª
filial que vem se somar as
outras localizadas em
Sobradinho, Candangolandia,
Taguatinga e Guará.  Na
oportunidade, Danilo
Bernardo falou em nome da
família e anunciou que no
próximo ano deveremos ter
notícia de mais uma filial,
possivelmente no Guará I.

Com um atendimento
diferenciado, a nova loja vai
prestar o mesmo serviço de
qualidade aos consumidores.
Parabéns ao grupo que
começou aqui no Guará e
continua até hoje com seu
escritório central, na QE 30,
do Guará II.

JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

Vida louca, vida breve
Não estamos preparados

para a morte. Quando a gen-
te perde alguém próximo e
querido como o Marçal Bra-
sil, ficamos sem entender e
procurando não acreditar na
dura realidade. Como pode
alguém tão envolvido e
amante da vida, de repente
ir embora. Estivemos juntos
na noite anterior a sua parti-
da e ele estava muito bem
disposto e fazendo planos

para o futuro próximo.  Mar-
çal deixa uma legião de ami-
gos e admiradores. Quem teve
o privilégio de conhecê-lo tem
a impressão que isso não acon-
teceu, não pode ser verdade.

Que a família tenha forças
para segurar a onda nesse mo-
mento. Não é fácil para nin-
guém, pois nosso amigo Mar-
çal deixa uma lacuna enorme
e impossível de ser preenchi-
da.

Luzes
de Natal
  Começam a aparecer nas
fachadas das casas e nos
edifícios do Guará as
primeiras luzes. Não tem
como não se envolver com
este espirito natalino que
toma conta das pessoas. É
hora de superarmos todas
nossas limitações e proble-
mas que passamos e
celebrarmos a vida e
agradecermos pelas coisas
boas.
   O novo sempre vem e no
novo ano as coisas se
ajeitarão com as bênçãos
do Pai, e nunca deixemos
de lembrar do aniversari-
ante do dia 25. Muitas
vezes as pessoas se deixam
envolver com o marketing
natalino e não se lembram
de comemorar o nascimen-
to de Jesus Cristo.
Feliz Natal a todos os
amigos queridos.

Dona de Casa

OOOOO

Time da Upis comemora a
conquista do campeonato
amador do Guará

estádio do Cave foi palco de um
dos eventos mais importantes para

o desporto amador no Distrito Federal.
No último domingo, 2 de novembro, foi
realizada a finalíssima do 32° campeo-
nato de futebol amador do Guará.

Promovido pela Lifab (Liga de Fu-
tebol Amador de Brasília), com apoio
da Federação Brasiliense de Futebol, do
Governo do Distrito Federal, através da
Secretaria de Esporte e Lazer e da Ad-
ministração Regional, o torneio contou
com a participação de sete equipes:
AAA-UnB, Democrata, BDB/DF, Upis,
Sport Guará, Asbrape e Barca F.C. que
se enfrentaram em vinte e cinco jogos
durante o torneio.

Nada menos que 71 gols foram mar-
cados durante os jogos, mostrando o
alto nível das equipes participantes.
Segundo Ademilton “Pavão”, presiden-
te da Lfab, o evento serviu para mostrar
a qualidade do futebol amador do Gua-
rá, que, durante anos, vem revelando
jogadores para o esporte do DF e do Bra-
sil. Para o presidente, “a realização de
campeonatos como esse é um fator im-
portante para motivação dos jovens
e, com isso, diminuímos um pouco a
exposição da nossa garotada aos peri-
gos do vício”.

Troféu Alírio NetoTroféu Alírio NetoTroféu Alírio NetoTroféu Alírio NetoTroféu Alírio Neto
A consciência de que o esporte é

um fator capaz de afastar os jovens dos
perigos das drogas, levou os organiza-
dores a batizar o troféu, oferecido aos
campeões, com o nome do deputado e

secretário de Justiça, Direitos Huma-
nos e Cidadania, Alírio Neto, que vem
trabalhando firme no enfrentamento
dos males do vício. “Sabemos que o
secretário Alírio tem essa preocupa-
ção com a questão das drogas e tam-
bém sempre incentivou o esporte
aqui no Guará”, disse o vice-presi-
dente da Lifab, Luciano Gomes de
Souza. “Nada mais justo do que bati-
zar o troféu com o nome dele”, con-
cluiu.

E a  taça coube à equipe da Upis,
que derrotou o BDB/DF em uma par-
tida emocionante. Já o time da Asbra-
pe ficou com o artilheiro da competi-
ção, Nilson Cesar, que marcou 7 gols.
Alírio, que compareceu ao jogo em
companhia do presidente da LIFAB e

do presidente da Federação Brasili-
ense de Futebol, Josafá Dantas, en-
tregou o troféu aos vencedores.

Para o deputado, “iniciativas
como essas apenas reforçam a voca-
ção do Guará como pólo desportivo
do DF”. Alírio ainda afirma que “es-
tamos trabalhando para ampliar essa
vocação, levando a todos os morado-
res um novo conceito em lazer e es-
porte, buscando unir os PEC’s, as API’s
e os campos de futebol society no
mesmo espaço”. Com isso, o deputa-
do pretende juntar as famílias nos
momentos de lazer.

O GDF reafirmou o seu
compromisso com a luta por
reforma agrária e que pre-
za o diálogo permanente
com todos os movimentos
organizados. Mas isto não
impediu que agisse com fir-
mesa e determinação ao re-
tirar os invasores da área
conhecida como Catetinho

O deputado Alírio Neto
entrega o trofeu que leva o
seu nome

e muito menos da nova área
que tentavam invadir entre
o Gama e Santo Antônio. O
Governo realmente não ad-
mite qualquer tipo de ocu-
pação irregular e provou
que não medirá esforços
para coibir este tipo de con-
duta. Foi uma ação bem es-
trutura e organizada.

O governador do Distrito Fe-
deral, Agnelo Queiroz (PT), bateu
recorde de desaprovação, segun-
do pesquisa do instituto O&P Bra-
sil feita entre os dias 24 e 27 de
nov.2012 com 800 entrevistados.
Ela mostrou que o petista é desa-
provado por 70,3% da popula-

Reguffe na cabeça

ção da capital –maior índice regis-
trado desde que a pesquisa come-
çou a ser feita em maio de 2011.
Na 1ª pesquisa, 36,5% diziam de-
saprovar o governo recém-inicia-
do de Agnelo. Na 2ª pesquisa, de
ago.2011, o governador foi rejei-
tado por 45,3% dos entrevistados.

Após lançar o nome de Wasny de Roure (PT) à sucessão na
presidência CLDF, o governador Agnelo Queiroz já tem um
problema para resolver. Dois partidos da base, PMDB e PEN,
encabeçam uma dissidência contra a candidatura referen-
dada pelo Palácio do Buriti. As duas siglas defendem uma
alternância na chefia do Legislativo, com a escolha de um
nome fora do PT. A posição das duas legendas já foi anunci-
ada oficialmente ao chefe do Executivo, que ficou de pensar
na história, mas enfatizou a sua clara preferência por Was-
ny. O Candidato é Roney Nemer.

.

Desaprovação de Agnelo

PMDB e a
presidência da CLDF

Mesmo faltando dois anos das eleições, o deputado Reguffe está dis-
parado na corrida para a vaga de senador. Segundo a pesquisa, o depu-
tado federal do PDT-DF lidera com folga. Em três simulações, Reguffe
lidera em todas com mais de 30%, enquanto os concorrentes mais pró-
ximos ficam em torno de 15%. O dep. Reguffe é o exemplo de aprovação
sem “fazer força”. Caiu na graça dos eleitores do DF.

Curtinhas, mas importantes

Fraga e a política

Emenda marca passo

PTdoB prestigiado

   Wasny, candidato do PT

Perguntar não ofende

Será que o nome Filippelli irá eleger o herdeiro Bruno
para distrital?

 Por que o Reguffe não lança um livro “COMO GANHAR
NA POLÍTICA SEM FAZER FORÇA”?

O Dep. Alírio vai ou não para o PMDB?

 Por que o Administrador Carlinhos não gosta do Parque
do Guará?

Frases
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Em novembro de 2011, por
67,1%. Em mar.2012, por
65,5%.

A desaprovação do GDF tam-
bém cresceu. Desde mai.2011, o
percentual de pessoas que avali-
am negativamente o governo de
Brasília cuja taxa era 34% e su-
biu para 45,2% em ago.2011. No
levantamento seguinte, de
nov.2011, também cresceu:
64%.

Em mar.2012, foi 59,4%. E,

agora, em nov.2012, chegou a
60,2%.

A cidade sofre com transporte
público precário e sistema de saú-
de ruim.

A pesquisa do O&P simulou ain-
da 3 cenários possíveis na próxi-
ma eleição para governador do
Distrito Federal, que acontecerá
em 2014.

Agnelo perde em todos e o se-
nador Rodrigo Rollemberg (PSB)
aparece em vantagem.

Após a bem-sucedida operação do menino Lucas, surge
um raio de esperança para as outras duas crianças que
aguardam marca-passo diafragmático no DF.

A deputada Eliana Pedrosa defendeu a execução de
emenda de sua autoria no valor de R$ 800 mil para a
compra desses aparelhos.  Com o montante, o GDF re-
alizar as duas cirurgias

Fraga afirmou que seu futuro político é o GDF. Lembra
que as forças de oposição precisam construir uma unidade,
pois os partidos oposicionistas têm tudo para derrotar a
atual gestão nas próximas eleições. “O povo não aguenta
mais esse desgoverno”, alfinetou Fraga. Mesmo com o dis-
curso polido, Fraga não deixou de poupar criticas aos seus
pares oposicionistas. Para ele a atual oposição é “meia-
boca”.

Na noite do dia 5, foi inaugurada a sede do PTdoB, no
SIA. Presidido por Paco Brito contou com a presença dos
deputadosEliana Pedrosa, Luiz Pitiman, Olair Francisco
e deValério Neves, presidente do PSC.

Na Câmara Legislativa, o PTdoB é representado pelo
deputado distrital Olair Francisco.

Apesar de ser uma legenda considerada de pequeno
porte, o evento foi muito concorrido.

- “- “- “- “- “A vida é pequena e muito dura‘A vida é pequena e muito dura‘A vida é pequena e muito dura‘A vida é pequena e muito dura‘A vida é pequena e muito dura‘. Oscar Niemeyer, aos 104
anos.

- “- “- “- “- “Agnelo se distanciou dos parAgnelo se distanciou dos parAgnelo se distanciou dos parAgnelo se distanciou dos parAgnelo se distanciou dos partidos de esquertidos de esquertidos de esquertidos de esquertidos de esquerda”.da”.da”.da”.da”. Senador
Rollemberg.

-----
“Uma cidade tombada não pode ser uma cidade intocá-“Uma cidade tombada não pode ser uma cidade intocá-“Uma cidade tombada não pode ser uma cidade intocá-“Uma cidade tombada não pode ser uma cidade intocá-“Uma cidade tombada não pode ser uma cidade intocá-

vel”.vel”.vel”.vel”.vel”. Governador Agnelo Queiroz criticando o IPHAN que tem sérias
restrições ao PPCUB.

O deputado Wasny de Roure (PT) apresentou sua candida-
tura à presidência da CLDF, após ser indicado pelo governa-
dor Agnelo Queiroz em pronunciamento ao plenário no
dia5.O distrital afirmou ter aceitado o desafio proposto pelo
governador Agnelo Queiroz e garantiu que vai dialogar com
todos os deputados e blocos partidários para viabilizar sua
eleição, prevista para ocorrer até o dia 14 de dezembro.
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TRANSPORTE PIRATA DE VOLTA
Vans e carros de passeio percorrem as paradas de ônibus e do metrô do Guará em busca de passageiros

praga do transporte pira-
ta, tolerado e disseminado

Veículos do transporte pirata faem fila em frente ao terminal do Metrô aguardando passageiros

no Governo Roriz e combati-
do e dizimado no Governo Ar-
ruda, está de volta com força
total no Guará. Basta percor-
rer a via contorno do Guará II
e a via central do Guara I que
é fácil encontrar vans e carros
de passeio, principalmente
modelo Fiat Doblô, fazendo
transporte pirata a qualquer
hora do dia.

Nas horas de pico, veículos
de passeio chegam a fazer fila
em frente à Estação Guará do
metrô, ao lado da QE 24, à es-
pera de passageiros, impedin-
do inclusive o acesso dos ôn-
bus do transporte coletivo.

A pirataria é alimentada
pela deficiência no atendi-
mento das linhas convencio-
nais  do transporte coletivo, que
não conseguem atender ao usu-
ário como ele gostaria. Mes-

mo sabendo dos riscos físicos
e legais que está correndo, o
passageiro acaba seduzido
pelo transporte pirata para
chegar mais cedo em casa ou
ao trabalho. E economia nem
conta, porque os piratas co-
bram praticamente o mesmo
valor  do transporte coletivo.

“Eu sei que é ilegal, mas
pego o transporte pirata por-
que os ônibus às vezes demo-
ram muito e quando passam
estão muito cheios”, revela
Débora Nascimento, que esta-
va há quase dez minutos na
parada de ônibus da QE 40 à
espera do coletivo. Assim que
a reportagem do JorJorJorJorJornal donal donal donal donal do
GuaráGuaráGuaráGuaráGuará acabou de entrevistá-
la, um Gol vermelho abriu as
portas e quando o cobrador
gritou ela imediatamente em-
barcou.

Durante cerca de 15 minu-
tos ao lado do posto de com-

bustíval na avenida contorno,
na QE 40, a reportagem con-
tou 11 veículos do transporte
pirata recolhendo passageiros.

Em frente ao terminal do
metrô do Guará II, os motoris-
tas piratas nem se preocupam
em esconder o que fazem. Em
fila, eles ficam com as portas
dos veículos abertas anuncian-
do o serviço.

“O governo é culpado da
volta do transport pirata, por-
que não melhora o serviço de
ônibus. Embora seja contra, às
vezes recorro ao serviço por-
que preciso chegar mais cedo
em casa”, justifica Agenor
Miranda, morador da QE 36 e
usuário do Metrô.

Fiscalização lentaFiscalização lentaFiscalização lentaFiscalização lentaFiscalização lenta
O aumento do transporte

pirata acontece porque apa-
rentemente não é coibido. O
comandante do 4º Batalhão da

Polícia Militar do Guará, co-
ronel Antonio Carlos Freitas,
informa que já encaminhou a
denúncia ao DFtrans, o órgão
que tem poderes legais para
combater a pirataria no trân-
sito. “A denúncia foi feita du-
rante a última reunião do Con-
selho Comunitário de Segu-
rança do Guará, mas a Polícia
Militar somente pode agir se
for solicitada pelo DFtrans”,
explica o comandante.

“ODFtrans sabe do que está
acontecendo no Guará e em
todo o Distrito Federal e tem
feito operações permanentes.
Vamos intensificar as opera-

ções na cidade nos próximos
dias”, promete o diretor ope-
racional do DFtrans, Cláudio
Leite.

De acordo com o DFtrans,
até novembro já foram apre-
endidas cerca de 600 veículos
fazendo transporte pirata no
DF. Quem for flagrado tem o
veículo recolhido ao Detran e
é multado entre R$ 2 mil e R$
5 mil. Mas a multa não tem ini-
bido a ilegalidade. O motoris-
ta prefere arriscar e ganhar
um troco fazendo o transporte
pirata enquanto não é flagra-
do pela fiscalização.O risco
passa a ser todo do passageiro.

O modelo Doblô, da Fiat, é o preferido
do transporte pirata que age no Guará
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 entrega do título de Cidadã
Honorária à sambista Dhi Ri-

Rafael Souza

Artes Plásticas

AAAAA

Câmara do Livro

Programação para a me-
lhor idade
Levamos a teatro, cinema,
shows, excursões, etc.

3382.0021

Guaraense Dhi Ribeiro é
Cidadã Honorária de Brasília

beiro nesta segunda-feira (3 de
dezembro) conseguiu reunir nova
e velha guarda dos sambistas do
Distrito Federal. Proposta pela de-
putada Eliana Pedrosa (PSD), pela
expressão nacional que hoje tem a
cantora que optou por radicar-se
na capital, a solenidade foi acom-
panhada de perto por representan-
tes de várias agremiações carnava-
lescas e por seus familiares e fãs.

Emocionada, a homenageada
Dhi Ribeiro recebeu o título acom-
panhada de sua filha Luna, brasili-
ense de 15 anos, e seu marido To-
bias Alarcão. “Faz 20 anos que che-
guei aqui, com apenas duas malas.
Não imaginaria jamais ter a opor-
tunidade de estar sentada aqui e
receber esta homenagem. Fazer
samba é difícil em todos os luga-
res, mas é ainda mais difícil aqui
em Brasília. Eu saio nas escolas de
samba daqui. Não só eu que estou

sendo homenageada, mas todos os
sambistas. Temos grandes compo-
sitores como o Kaoka. O Samba em
Brasília me deu isto tudo. Minha
filha, meu marido e meus grandes
amigos. Queremos que o samba de
Brasília seja respeitado aqui como
é lá fora”, enfatizou.

Na oportunidade, Eliana pediu
ao GDF um Pró-DF para o Carna-
val. “Quando planejaram Brasília
pensaram apenas em trabalho. Nós
também somos filhos de Deus e
queremos alegria e diversão. O
Carnaval e os ensaios das escolas
de samba nos proporcionam isto. É
justo que tenham um lugar decen-
te para confeccionar suas alegori-
as e guardar todos os materiais para
o próximo ano”, afirmou.

A parlamentar, que presidiu a
solenidade, cedeu a palavra a vári-
os presidentes de escolas de samba
e fãs. Entre eles o locutor da Rádio
JK, BabyFace, que contou um pou-
co da trajetória de Dhi Ribeiro.

Cantora guaraense, acompanhada da filha, recebe
a condecoração da deputada Eliana Pedrosa

Os feirantes do Guará reclamam em uníssono sobre a
queda das vendas da feira neste final de ano. Alguns che-
gam a reclamar de até 40% de queda nas vendas comparan-
do com 2011. O fato é que a feira deixou de ser a melhor
opção de compras da cidade há tempo. A competição com
grandes redes varejistas acabe por afastar os compradores.
A próxima gestão terá muito trabalho para recuperar o char-
me da feira. Investir em opções gastronômicas, organizar o
espaço e oferecer novos serviços aos clientes é um caminho
ardiloso. Ter a Feira do Guará novamente como referência
no DF é a missão dos próximos anos.

O arquiteto Marçal Brasil faleceu esta semana. Deixa-
nos consternados e tristes por termos perdido não apenas
um amigo, mas uma das pessoas mais importantes para o
Guará nos últimos anos. Marçal contribuiu muito para re-
tomada da construção de espaços culturais no Guará. Ele
mesmo um defensor da idéia da reestruturação dos espaços
públicos.

Uma aproximação da Administração do Guará com a
Câmara do Livro de Brasília começa a abrir novas oportu-
nidades para a cidade. Além do fortalecimento do merca-
do livreiro na região, alguns grandes eventos deste merca-
do podem passar a ser realizado no Guará. Trazer o livrei-
ro para a discussão das políticas de livro e leitura enri-
quece os argumentos. Além de trazer um novo olhar sobre
as perspectivas de ampliar a intimidade dos guaraenses
com a leitura.

Feira do Guará

Marçal

Mestre Ataíde tem reunido sema-
nalmente em seu ateliê um grupo
engajado de artistas plásticos. A idéia
é formar um coletivo em defesa das
artes visuais no Guará, culminando
com a construção de uma galeria de
belas artes no CAVE.

Na noite de segunda-feira será
lançada, no Teatro do Guará a
terceira edição da coletânea poética
do Guará. O coquetel de lançamento
é aberto ao público. Como
tradicionalmente acontece o
lançamento oficial da coletânea será
em um belo sarau poético e musical,
com a presença dos
Mambembrincantes e de Márcia
Tauil, além dos poetas participantes
declamarem seus versos.  A
organização da coletânea é, como
sempre, do poeta Adilson Cordeiro.
Todos os presentes levam para casa
um exemplar da Coletânea Poética
do Guará. Os outros volumes serão
encaminhados a bibliotecas, escolas
e demais Administrações Regionais.

Coletânea Poética

Esse é o selo que a pautará as políticas públicas cultu-
rais do Guará a partir de agora. O incentivo à leitura
prestende reunir governo, educadores, livreiros, escrito-
res e todos os envolvidos no processo criativo, comercial
e educacional da leitura.



Administração
Regional do Guará
Administrador:
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo Vivencial
e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria
Regional de Saúde
Diretor: Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528

Inspetoria de Saúde
Diretor: Carlos Alberto de Almeida
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Dir: José Antônio Messias da Silva
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora:  Aurea Branco Petitto
EQ 15/26 AE
Fone: 3567.2500

CAESB - Escritório Regional
QI 11 Bl. A
Gerente: Mauro Azevedo
Fone: 115

CEB - Escritório Regional
QI 20 Bl. A
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3381-5933

Administração
do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Jeferson Lisboa
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3383.9400

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 9609-7411/9609-6873-

Corpo de Bombeiros
Major Alexon Vales Leite
QE 2 - Guará I  -  3901.2899

Agência do Trabalhador
Gerente: Luciano Monteiro
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Neucy Rosa Marinho
Fone: 3905.6766 - 3905.6763

Juizado Especial de Competência Geral do
Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3301.3635 - 3301.4393

Cartório Eleitoral
Chefe: Rubes Simões Espírito Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Coord: Arnaldo José Dâmaso de Souza
Colônia Agrícola Águas Claras, Chácara
20 - Guará II
Fones: 3905-1486/7812-0610
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Carreta da
Mulher no Guará Morre

Marçal Brasil
Quando andamos distraídos pelas calçadas da cida-

de; quando olhamos sem interesse para essa ou aquela
obra da Administração; quando usamos a estação Gua-
rá, do Metrô, quase não nos damos conta de que nelas
existe uma marca sutil.

A marca de alguém que, por ser arquiteto, sempre
buscava enquadrar a intervenção urbana em um plano
mais amplo, visando a ocupação do espaço ou a refor-
ma do prédio público de forma a integrar a funcionali-
dade com a beleza e, - por que não? - com a qualida-
de.

Marçal de Assis Brasil, do alto de seus 55 anos de
vida, alguns deles passados na função nem sempre glo-
riosa de Diretor de Obras da Administração Regional
do Guará, faleceu no último dia 5 de dezembro, dei-
xando mais do que amigos e família. Ele também dei-
xou a cidade um pouco órfã de seu olhar sempre aten-
to e, até mesmo artístico, sobre as obras que conduzia.

A linha que ele traçava em sua vida, unindo, como
poucos, as pessoas que o rodeavam aos colegas de tra-
balho, à família, passando pelos amigos e chegando, por
fim, em seu modo de vida sempre alegre e carinhoso,
está partida agora.

 Mas formou um desenho de beleza ímpar, combi-
nando com o traço de outro genial arquiteto que, por
ironia, também partiu no mesmo dia, Oscar Niemeyer.
Duas perdas. Uma, mais triste, por ser a do Marçal.

Por Ruiter Bandeira

Marçal entre o administrador Carlinhos
Nogueira e o ex-administrador Joel Alves
um dia antes de morrer

O Centro de Saúde nº 1 do Gua-
rá I (ao lado do Hospital Regional
do Guará)  vai receber, de 17 de
dezembro a 4 de janeiro, a Carreta
da Mulher, programa da Secreta-
ria de Saúdo voltado para a saúde
preventiva da mulher. Serão ofere-
cidos exames preventivos de cân-
cer e exames por imagem, inclusi-
ve, mamografias e ecografias diver-
sas. O atendimento será nos dias
úteis, por ordem de chegada, me-
diante distribuição de senhas.

Para ecografias, será necessá-
rio apresentar os encaminhamen-
tos e pedidos médicos de qualquer
data. Para as mamografias, mulhe-
res acima de 40  não precisam de
encaminhamento. E para as preven-
ções, seguir os critérios: último
exame há mais de um ano, não ter
tido relação sexual há 24 horas, não
estar menstruada. Os resultados das
ecografias saem no mesmo dia, das
mamografias em 3 dias e as pre-
venções seguem o fluxo da rede de
saúde do DF, em torno de 30 dias.

As ecografias (tireoide, vias uri-
nárias, abdômen total e superior,
transvaginal, obstétrica, mamária e
pélvica) necessitam do pedido mé-
dico.

ProcuraProcuraProcuraProcuraProcura
Em oito meses de ação a Unida-

de Móvel de Saúde da Mulher rea-
lizou 25.023 exames em 15 locali-
dades do Distrito Federal. Desde o

dia 3 de março até o dia 30 de no-
vembro na Carreta da Mulher fo-
ram feitas 8.176 mamografias,
8.613 ecografias e 8.234 preventi-
vos do câncer de colo útero. O pro-
grama visa a prevenção de doen-
ças graves como o câncer, por meio
do diagnóstico precoce.

A unidade móvel funciona de
segunda à sexta-feira, das 7 às 17h.
São distribuídas 50 senhas por exa-
me diariamente, às 7h, totalizando
150 procedimentos por dia. Entre
os dias 19 e 30 de novembro foram
feitas no local 408 mamografias,
448 ecografias e 434 preventivos
ginecológicos em Samambaia.

Para o coordenador geral de
Saúde de Samambaia, Manoel So-
lange Fontes Teles, a unidade mó-
vel apresentou resultados positivos
na comunidade. “Essa oferta maior
de serviços de excelência em saú-
de está proporcionando grande
benefício à população feminina”,
disse.

A gari Joveniana Arara de Sou-
za, 54 anos, foi uma das milhares
de mulheres beneficadas pelo pro-
gramaque visa a prevenção do cân-
cer de mama, de colo de útero e o
diagnósticos de outras doenças. Ela
fez exames de mamografia, ecogra-
fia transvaginal e preventivo. “Es-
tava muito ansiosa para chegar esse
dia. Falei da carreta também para
as minhas vizinhas. É muito impor-
tante fazer esses exames”, relatou.

Programa móvel já atendeu mais de 25
mulheres em 15 regiões administrativas
do Distrito Federal
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Marçal

Correção
Grupo Hokma
 Solicito duas pequenas correções do

texto publicado na página 05 da Edição
609 que saiu assim: "...completou Robson
Majus, um dos coordenadores do grupo
de escoteiros Hokman do Guará.". Neste
trecho contém dois erros que esclareço
abaixo:

O nome correto de nosso Grupo é:
"Grupo Hokma Guará - 35º Distrito DF".]

O sr. Robson Majus foi apenas um vo-
luntário de nosso Grupo Escoteiro nos
anos de 2009 e 2010. Ele se desfiliou de
nosso Grupo no final de 2010, por moti-
vos pessoais.

Sempre  nos portamos com o nosso uni-
forme escoteiro, com nossas cores e em
eventos assim nos ocupamos em reali-
zar atividades para os jovens, e não so-
mente em ficar conversando e teorizando
com adultos.

   Mesmo com nossas imensas limita-
ções, nosso Grupo se esforça para reali-
zar um trabalho sério e comprometido
com os jovens do Guará que se dispõem
a serem membros do Movimento Esco-
teiro aqui.

Aproveito para convidar  a equipe des-
te útil e relevante do Jornal do Guará
para conhecer melhor o Movimento Es-
coteiro e o nosso Grupo. Vejam nossa pro-
gramação em nosso website e estejam
convidados.

 André Luiz André Luiz André Luiz André Luiz André Luiz
do Nascimento Sousado Nascimento Sousado Nascimento Sousado Nascimento Sousado Nascimento Sousa
Diretor-Presidente

Gostaria de saber por onde andam os
microônibus da empresa MCS Transpor-
tes, que faz a linha 0.157 - Guará senti-
do Parkshopping? Por que pela manhã,
até as 8h e, à tarde depois das 15h, ele
demoram muito a passar, prejudicando
quem precisa utilizar esse tipo de
tranporte.

Já denunciei a irregularidadeaqui no
próprio Jornal do Guará e também ao
DFtrnas, mas ninguém toma providên-
cias.

Fernando Calmon da SilvaFernando Calmon da SilvaFernando Calmon da SilvaFernando Calmon da SilvaFernando Calmon da Silva

Sem parcelamento

Cadê os
microônibus?

Pode complicar
O PT decidiu lançar Wasny

de Roure como o único candi-
dato do partido à presidência
da Câmara Legislativa, retiran-
do assim as candidaturas dos
deputados Patrício e Chico Lei-
te.

Mas a decisão, apadrinha-
da pelo governador Agnelo
Queiroz, não foi engolida pe-
los outros partidos que fazem
parte da base do governo, que
esperavam que o PT cumpris-
se o acordo de revezar o car-
go com os aliados.

O PMDB e o PEN devem
lançar candidatos para medir
forças com Wasny. À frente
do movimento está o deputa-
do guaraense Alírio Neto,
presidente do PEN/DF, que
pode ser o candidato do gru-
po. Roney Nemer do PMDB é
outro nome.

Tremendo abacaxi para o
governador Agnelo descas-
car.

Desaprovação

Conforme o Jornal do GuaráJornal do GuaráJornal do GuaráJornal do GuaráJornal do Guará revelou com
exclusividade na edição anterior, a Justiça
suspendeu a autorização para que o GDF transfor-
me a área entre a via EPGU e o ParkShopping num
condomínio residencial. A área volta a fazer parte
do Parque do Guará. A modificação havia sido
aprovada no Plano Diretor de Ordenamento
Territorial (PDOT), votado e sancionado em agosto.

 Informamos aqui na coluna da semana
passada que uma pesquisa sobre a populari-
dade do governo preocupava a alta cúpula do
Governo Agnelo. Pois a pesquisa acabou se
tornando pública. De acordo com o Instituto
O&P, enquanto a popularidade da presidente
Dilma Roussef cresceu de 34,9% para 41,1%
no DF, a de Agnelo subiu de 9,2% para
12,1%. A rejeição ao governador  por outro
lado subiu de 59,4% para 60,2%.
  Tá feia a coisa.

Adiamento

Muito lamentada a
morte do arquiteto
Marçal Assis Brasil,
ex-diretor de Obras da
Administração do
Guará por duas ges-
tões. Era também um
dos braços direitos do
deputado Alírio Neto.
Marçal tinha um
enorme círculo de
amigos e admiradores,
conquistados com seu
trato fácil e carisma.

Campanha

Depois do vexame do cancelamento da entrega dos novos
equipamentos do Parque do Guará, o Instituto Brasília Ambiental

(Ibram) vai adiar a inauguração provalmente para fevereiro,
quando devem ficar prontos novos equipamentos para

uso da população.
É uma forma de reverter o mal estar da semana passada.

Os adesivos “Amigos
de Fulano de Tal” ou
“Fulanodetal.com.br”
são as senhas de pré-
candidaturas às
próximas eleições.
É uma forma de
driblar a lei eleitoral,
que proibe as campa-
nhas antecipadas.
E já estão aparecendo
muito desses adesivos
por ai. Basta observar
nos veículos.

Festa para Crlinhos da 38
   Bem ao seu estilo, Carlos Roberto Gomes, o Carlinhos da 38, presidente da Associação
de Moradores da quadra, comemorou seu aniversário dividindo a festa com os amigos.
Em vez de centralizar as comemorações, ele aproveitou a oportunidade para
homenagear, em nome da Associação,  algumas pessoas que ele considera que tenha
serviços prestados á comunidade.

FÁTIMA SOUZA

O pioneiro Vô Judson
e sua Ruth foram lem-
brados por Carlinhos

Delegado
Jeferson Lisboa
recebe a
condecoração de
Lennon  Custódio

Administrador
Carlinhos Nogueira
e o comandante do
4º  BPM,  cel. Anto-
nio Carlos, foram
hoaenageados

Nosso editor, Alcir de Souza, recebe a
homenagem das mãos de João Bilola e
Sionete, e de Deverson Lettieri e Sheila

João Paixão entrega a
homenagem ao
deputado Izalci

Vamos ajudar a creche Santo Aníbal
   Se você está planejando fazer uma boa
ação neste final de ano, a sugestão é ajudar
a creche Santo Aníbal, que funciona no Polo
de Moda do Guará II.
   A creche atende 320 crianças carentes e
os recursos são provenientes apenas de do-
ações. A creche está precisando de dinhei-

ro para o pagamento dos seus 30 funcio-
nários.
   Quem puder contribuir, basta deposi-
tar qualquer valor na conta Banco Itaú,
agência 6244, conta corrente 09204-2,
ou Caixa Econômica Federal, agência
1041, Operação 003, conta 2245-5.

Os 70 anos de Nenê Figueiredo

   A pastora, cantora e escritora  Nenê Figueiredo
ganhou de seus filhos uma grande festa de
comemoração de seus 70 anos. A festa aconteceu na
Catedral da Benção, em Taguatintga.

Festa da
Microlins

   A Microlins do Guará
inaugura sua nova sede
neste sábado, na QE 13, a
ao lado do SuperMaia.
A programação começa às
10h e vai até às 15h, com
o oferecimento de vários
grutos gratuitos, alguns
de informática, de inglês
e até de teste vocacional.

Fim de ano
  Bons tempos quando a
sociedade guaraense
promovia grandes festas
de fim de ano. Hoje não
existem mais.
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EDIÇÃO 610

Pirataria corre solta no Guará

Dona de Casa
abre nova loja

Pirataria corre solta no Guará

Ambientalista critica
ações no Parque Morre o arquiteto

MARÇAL BRASIL
Um infarto fulminante levou  o ex-
Diretor de Obras da Administração do
Guará (Página 3)

Quinta loja da rede guaraense fica no
Setor Leste do Gama (Página 8).

Para Adolfho Fuica, a Secretaria de Meio
Ambiente e o Ibram estão investindo de forma
errada na revitalização do Parque do Guará.

A  ineficiência do transporte público e a omissão da fiscalização estimulam o transporte
pirata na cidade. São vans e até carro de passeio. Risco para os usuários Página 5

Página 9
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